
O governo federal elevou de 7 para 8 por cento o

percentual obrigatório de mistura de biodiesel no diesel

comum vendido ao consumidor a partir desta quarta-feira,

segundo publicação do Ministério de Minas e Energia (MME)

no Diário Oficial da União.

A mistura obrigatória será elevada para 9 por cento a

partir de 1º de março de 2018 e a 10 por cento em 1º de

março de 2019, de acordo com a resolução.

"Com adoção do novo percentual para 8 por cento, o

Brasil também abre espaço para a redução das importações

de óleo diesel, além de favorecer a agricultura familiar e o

agronegócio brasileiro, por meio do incentivo à produção",

disse o MME.

Segundo o ministério, o país está entre os dois maiores

produtores do biocombustível, junto com os Estados Unidos,

tendo ultrapassado de forma definitiva os produtores

europeus, primeiros a utilizarem o biocombustível em larga

escala.

Apenas nos últimos dois anos, com a adição dos 7

por cento do biodiesel ao diesel convencional, a

capacidade instalada de produção chegou a 7,2 bilhões

de litros, disse o ministério, acrescentando que o volume

é suficiente para atender a mistura de 10 por cento,

estimada em seis bilhões de litros quando da sua vigência,

em 2019.

BRASIL ELEVA A 8% MISTURA OBRIGATÓRIA
DE BIODIESEL NO DIESEL
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Etanol Hidratado recua 6,6% em
fevereiro, e deve cair mais em março

O encerramento de fevereiro permite a análise do

comportamento das médias de preço de venda do etanol

hidratado, com base em Ribeirão Preto, para o período.

Em neste mês a média de negociação do biocombustível

oscilou ao redor de R$ 2,05 o litro na usina, indicando queda

de 6,67% em comparação com o preço médio de R$ 2,19 o

litro observado no mesmo mês do ano anterior.  Na margem

o cenário se repete em igual proporção, passando para uma
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baixa de 7,49%, na passagem das médias de R$ 2,21 o

litro de janeiro para R$ 2,05 o litro de fevereiro na mesma

região. Para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de preços médios ao redor de R$ 2,05 o litro,

que bateu com a média de preço efetiva, verificada no mês

de análise.

Para março a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,93 o litro. Isto deve significar uma

queda de 9,29% no ano [ frente a média de R$ 2,13 o litro

de março de 2016] e uma queda de 5,68% na margem, frente

a média de R$ 2,05 vista agora em fevereiro de 2017.

Na média acumulada do ano as cotações do hidratado

oscilam ao redor de R$ 2,13 o litro, um valor 1,03% inferior

que a média de R$ 2,15 observada até o segundo mês do

ano anterior. A própria média anual teve uma desvalorização

de 3,62% passando de R$ 2,21 para R$ 2,13 o litro entre

janeiro e fevereiro deste ano.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos

no período, que oscila atualmente em R$ 1,77 o litro, as

negociações de hidratado durante fevereiro, em R$ 2,05 o

litro, se mostraram com ganhos de 15,39%, bem abaixo do

posicionamento do mês anterior quando o preço de

negociação do hidratado se mostrou 27,54% acima da média

dos últimos cincos para aquele mesmo período.

Além da queda dos preços em fevereiro outro motivo é

na elevação da média dos último cinco anos que teve alta

de 2,31% entre janeiro e fevereiro passando de R$ 1,73
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para R$ 1,77 o litro De modo mais amplo o hidratado deve

ter um primeiro trimestre marcado por ganhos menos

expressivos do que estimado anteriormente. A queda da

demanda nos postos, pela falta de competitividade com a

gasolina em todo o Brasil, tem levado a fortes recuos nos

volumes de vendas de hidratado, o que impacta

diretamente no preço de comercialização entre usinas e

distribuidoras.

Além disso, a oferta tem se mantido ampla com cerca

de 90% da cana colhida destinada a fabricação de etanol.

Isto ocorre em meio a uma arbitragem curta entre o

biocombustível e o açúcar de Nova York, o qual tem

remunerado 17% a mais para os contratos futuros, contra

uma média de 39% da safra atual.

Neste sentido, a expectativa da SAFRAS & Mercado

para o primeiro trimestre de 2017 foi negativamente ajustada

em 4,19% passando de R$ 2,15 para R$ 2,06 o litro. Com

isto, a média de preço do primeiro trimestre de 2017 deve

ter uma baixa de 3,52% frente ao que fora observado na

margem e uma queda de 3,89% frente a média de preço

observada no mesmo momento do ano anterior.

Etanol anidro recua 9,73% em
fevereiro. Deve cair mais em março

A finalização de fevereiro permite a análise do

comportamento das médias de preço de venda do etanol

anidro, com base em Ribeirão Preto, para o período.

Em neste mês a média de negoc iação do
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biocombustível oscilou ao redor de R$ 1,91 o litro na

usina, indicando queda de 9,73% em comparação com

o preço médio de R$ 2,12 o litro observado no mesmo

mês do ano anterior.

Na margem o cenário se repete em igual proporção,

passando para uma baixa de 9,74%, na passagem das

médias de R$ 2,12 o litro de janeiro para R$ 1,91 o litro de

fevereiro na mesma região.

Para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços médios ao redor de R$ 2,00 o

litro, que se mostrou 4,71% acima da média efetiva do

período.

Para março a expectativa da SAFRAS & Mercado é

de preços ao redor de R$ 1,80 o litro. Isto deve significar

uma queda de 13,10% no ano [ frente a média de R$

2,07 o litro de março de 2016] e uma queda de 5,81% na

margem, frente a média de R$ 1,91 vista agora em

fevereiro de 2017.

Na média acumulada do ano as cotações do anidro

oscilam ao redor de R$ 2,01 o litro, um valor 4,09% inferior

que a média de R$ 2,10 observada até o segundo mês do

ano anterior. A própria média anual teve uma desvalorização

de 5,19% passando de R$ 2,12 para R$ 2,01 o litro entre

janeiro e fevereiro deste ano.

Em comparação com a média dos últimos cinco

anos no período, que oscila atualmente em R$ 1,69 o

litro, as negociações do anidro durante fevereiro, em

R$ 1,91 o litro, se mostraram com ganhos de 12,94%,

bem abaixo do posicionamento do mês anterior quando

o preço de negociação do anidro se mostrou 24,59%

acima da média dos últimos cincos para aquele mesmo

período.

Esta redução do posicionamento dos preços correntes

em fevereiro em relação a média histórica do período ocorreu

mesmo diante de uma queda de 0,59% na média dos últimos

cincos anos que passou de R$ 1,70 para R$ 1,69 o litro.

A expectat iva da SAFRAS & Mercado para o

primeiro trimestre de 2017 foi negativamente ajustada

em 5,37% passando de R$ 2,05 para R$ 1,94 o litro.

Com isto, a média de preço do primeiro trimestre de

2017 deve ter uma baixa de 14,98% frente ao que fora

observado na margem e também uma queda de 14,98%

frente a média de preço observada no mesmo momento

do ano anterior.
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